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RESUMO 
O Museu de História Natural do IFSULDEMINAS possui uma coleção crescente de fósseis, cujos principais 
representantes são ictiólitos do Araripe, concreções contendo peixes fósseis excepcionalmente bem preservados. 
Entretanto, estes nunca foram submetidos à identificação taxonômica. No presente trabalho, foi conduzida a descrição 
taxonômica dos ictiólitos do Araripe presentes na coleção do Museu do Campus Inconfidentes. 15 espécimes foram 
identificados até o presente momento, pertencentes aos gêneros Placidichthys, Brannerion, Vinctifer e Cladocyclus. Os 
ictiólitos da coleção do Museu de Inconfidentes refletem a diversidade de nichos dos ecossistemas pretéritos do Grupo 
Santana, na Bacia do Araripe. Etapas posteriores do trabalho consistiram na continuidade da identificação taxonômica 
dos ictiólitos e sua análise tafonômica. 
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1. INTRODUÇÃO 

A Bacia do Araripe, situada entre Ceará, Pernambuco e Piauí, possui o mais rico registro fóssil do 

Brasil e é referência mundial em preservação fossilífera (CARVALHO & MELO, 2012). Com cerca 

de 12.200 km² de rochas cretáceas expostas, teve origem no rifteamento da Gondwana e abertura do 

Atlântico Sul (ASSINE, 2007). Trata-se de uma bacia policíclica com registros desde o Paleozoico, 

concentrando sua fossilização no Cretáceo Inferior, especialmente no Grupo Santana. O Grupo 

Santana, composto pelas formações Crato e Romualdo, destaca-se pelos ictiólitos — concreções 

carbonáticas com peixes fossilizados — que ocorrem em folhelhos escuros associados a ambientes 

lagunares (POLCK et al., 2015). Essas concreções indicam condições paleoambientais específicas, 

como a zona de redução bacteriana de sulfato (LIU et al., 2019). 

A bacia apresenta ampla diversidade de fósseis, como insetos, moluscos, plantas, répteis, peixes e 

microfósseis (ARAI & COIMBRA, 1990; CARVALHO & SANTOS, 2005; ARAI, 2006; BRUNO 

& HESSEL, 2006; BOOS & VEGA, 2011). Os ictiólitos são especialmente relevantes por sua 

preservação tridimensional (IRWIN et al., 1977; COTRONEO et al., 2016), favorecida pela rápida 

formação das concreções em sedimentos finos de baixa permeabilidade (ALISSON & PYE, 1994; 

MCCOY, 2014). Apesar das pesquisas paleontológicas na região desde o século XIX (CARVALHO 

& SANTOS, 2005), muitos fósseis da coleção do Museu de História Natural do IFSULDEMINAS 

— principalmente ictiólitos — ainda carecem de descrição taxonômica. O presente trabalho foi 
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realizado com o objetivo de ampliar o conhecimento e a caracterização dos fósseis da coleção do 

Museu do Campus Inconfidentes. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi realizado no Museu de História Natural do IFSULDEMINAS Campus 

Inconfidentes, Sul de Minas Gerais, e consistiu no estudo taxonômico dos ictiólitos da coleção. A 

taxonomia dos espécimes foi conduzida por meio da análise macroscópica dos espécimes em busca 

de caracteres diagnósticos para caracterização taxonômica. A identificação dos espécimes foi 

realizada por meio de comparação com a literatura especializada (MAISEY, 1991; POLCK et al., 

2015). 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram descritos 15 ictiólitos até o presente momento, os quais foram atribuídos a quatro gêneros. A 

diagnose de Placydichthys é dada por corpo alongado, com máxima altura entre o crânio e a 

primeira nadadeira dorsal, maxilas alcançando o meio da órbita, mandíbula alongada, dentes 

posicionados em fileira única, placa gular, duas nadadeiras dorsais, nadadeira anal reduzida, 

nadadeira caudal furcada e escamas ganoides (BRITO, 2000; POLCK, 2015).  Brannerion Jordan, 

1919 é descrito por corpo robusto e curto, olhos grandes e anteriormente localizados, dentes 

viliformes no vômer, presença de placa gular, opérculo largo e separado do subopérculo por 

abertura oblíqua, nadadeira anal alongada com quarto raio muito alongado, assim como a nadadeira 

dorsal (WENZ et al., 1993). Vinctifer é caracterizado por rostro alongado, pré-dentário mais curto 

que pré-maxila, pequena pré-dentição, escamas com ganoína e muito altas na lateral, dentes 

numerosos e finos (MAISEY, 1991; WENZ et al., 1993; BRITO, 1997; BRITO & SUÁREZ, 2003). 

Cladocyclus apresenta órbita ocupando ⅕ da cabeça, boca proeminente e voltada para cima, dentes 

pontiagudos, nadadeiras dorsal, pélvicas e anal posicionadas muito posteriormente, escamas 

grandes e arredondadas (MAISEY, 1991; WENZ et al., 1993; POLCK, 2015). 

Os ictiolitos do Grupo Santana são reconhecidos por sua preservação tridimensional excepcional, 

resultantes da rápida formação das concreções carbonáticas em um contexto paleoambiental 

costeiro hipersalino (OSÉS, 2016). A fossildiagênese foi favorecida por zonas de redução 

bacteriana e intensa atividade microbiológica (MÓTHÉ et al., 2008; CATTO et al., 2016). O 

ambiente era composto por sistemas estuarinos e lagos salinos com influência marinha ocasional, 

como indicado por evidências de estruturas microbiais (WARREN et al., 2016). A diversidade 

funcional da ictiofauna descrita até o presente momento na coleção do Museu do Campus 

 



 

inconfidentes, i.e. Placydichthis, Brannerion, Vinctifer e Cladocyclus, exemplifica as múltiplas 

adaptações da paleoictiofauna da Bacia do Araripe para distintos nichos nos ecossistemas costeiros 

do Araripe (BRITO & YABUMOTO, 2011). 

 

5. CONCLUSÃO 

Os ictiólitos do Museu de História Natural do Campus Inconfidentes compreendem uma pequena 

porção da diversidade da paleoictiofauna do Grupo Santana. De um ponto de vista paleoecológico, 

os espécimes da coleção exemplificam o ecossistema diverso representado pelas rochas da unidade 

litoestratigráfica. Assim também, sugerem a coocorrência de múltiplos fatores na preservação fóssil 

daquele contexto paleoambiental, incluindo rápida fossilização e condições ambientais propícias à 

preservação de tecidos moles e esqueletos articulados. As próximas etapas incluirão a continuidade 

da identificação taxonômica dos ictiólitos e sua análise tafonômica. 
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